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Seis vezes viola

N
o fin

al d
e 2019, R

oberto Corrêa fo
i convidado 

para compor a trilh
a sonora do lo

nga-m
etra-

gem Bra
vos v

alentes: v
aqueiros d

o Bra
sil

. E
n-

quanto se debruçava sobre a m
úsica para o 

film
e, ele te

ve uma id
eia: fa

zer uma m
úsica com viola 

da gamba, u
m in

strumento que adora, o
uve m

uito
 e 

que lembra o berro de boi. “
Im

aginei d
uos de violas, al-

gumas violas do Brasil, 
de certas regiões, e compus al-

gumas peças”, 
conta o m

úsico. A
ssim

 nasceu o Concer-

to
 para

 vaca e boi, q
ue será la

nçado na sexta-fe
ira em 

um recita
l tr

ansmitid
o na página do artis

ta no YouTu-

be e estará disponível em to
das as plataformas digita

is.

Com 12 fa
ixas, o

 20º disco de Roberto Corrêa é um 

verdadeiro passeio pela história da viola no Brasil e
 

pelos usos possíveis dos dife
rentes in

strumentos. E
le 

começou com viola da gamba, m
as resolveu amplia

r 

o projeto para to
dos os tip

os de violas do Brasil. 
São 

seis no to
tal —

 viola de buriti,
 m

achete baiana, viola 

caiçara, viola de cocho e viola caipira —
, in

cluindo a 

da gamba. O
 C

oncerto
 para

 vaca e boi é
 fo

rmado por 

duos de cada uma dessas violas com a da gamba. “É um 

encontro no te
mpo de in

strumentos antig
os, p

orque 

essas violas ta
mbém são in

strumentos antig
os”, 

conta 

o m
úsico, q

ue te
ve o projeto contemplado no Rumos 

Ita
ú Cultu

ral, u
m dos principais programas de fo

men-

to à cultu
ra no país.

A viola da gamba fo
i m

uito
 popular no período bar-

roco. H
oje, é

 usada por in
strumentis

tas que pesqui-

sam e cultu
am in

strumentos antig
os. “É um in

stru-

mento da fa
mília

 do violão, c
om afin

ação parecida, 

tocada com arco, u
m pouco m

aior que o violoncelo, e 

com sete cordas. E
ssa viola te

m m
uito

s harmônicos e 

deu m
uito

 certo com as violas brasile
iras”,

 avisa Cor-

rêa. N
o disco, G

ustavo Freccia, p
rofessor da Escola de 

Música de Brasília
 (E

MB), f
icou responsável p

elo in
s-

trumento, q
ue se to

rnou pratic
amente um protago-

nista no novo álbum.

Junto com o disco, C
orrêa la

nça ainda um liv
ro de 

partit
uras e te

xtos dedicados à peça. C
oncerto

 p
ara

 

Vaca e Boi. C
omposições para Violas Brasile

iras e Vio-

la da Gamba. P
artit

uras, ta
blaturas, a

pontamentos e 

memórias fo
i escrito

 ao m
esmo te

mpo em que as nas-

ciam as composições. O
 liv

ro te
m um trecho autobio-

gráfic
o no qual o

 violeiro explora as próprias m
emó-

rias e fa
la de sua relação com os in

strumentos. C
ada 

uma das violas ganhou um te
xto no qual o

 autor nar-

ra seu prim
eiro contato com o in

strumento. “Foi u
ma 

im
ersão m

uito
 grande esse processo de criação, d

e 

lid
ar com essas violas”,

 avisa. E
sse é o quinto liv

ro do 

músico que, em 2019, p
ublic

ou Vio
la

 caip
ira

 das prá-

tic
as popula

re
s à escritu

ra
 da arte. “Todo esse proces-

so da m
inha lid

a com os in
strumentos, e

screvo. N
ão 

só a preparação de cada in
strumento. N

ão é m
úsica 

regional, é
 m

úsica de concerto, d
e câmara, e

ntão os 

instrumentos fo
ram preparados, m

uito
 bem afin

a-

dos, p
ara soar o m

elhor possível. E
 é m

úsica comple-

xa, com contrapontos”,
 avisa. C

ada viola ta
mbém te

-

ve direito
 a um videoclip

e.

Filh
o de fa

zendeiro, R
oberto Corrêa conta que pas-

sou a in
fância e a adolescência fa

scinado com as his-

tórias de boiada. S
e in

teressava pelo dia a dia dos va-

queiros, p
elos bichos, p

elo tr
abalho em si, e

 não pelo 

negócio. C
oncerto

 para
 vaca e boi, p

ara ele, p
ode ser 

uma fo
rma de re

torno à própria in
fância, p

or isso o tí-

tulo in
usita

do da peça. “Talvez essa trilh
a m

usical (f
ei-

ta para o fil
me Bra

vos valentes: v
aqueiros d

o B
ra

sil)
 

tenha m
e tr

azido para esse universo da m
inha in

fân-

cia e adolescência, d
aí n

asceu esse concerto. É
 como 

se estiv
esse fa

zendo o concerto para uma cultu
ra de 

boiada, d
e bois, d

e m
oda de viola, q

ue eu sempre tiv
e 

na m
inha história. E

ssa relação com vaqueiros, p
eões 

de veadeiro…
”, d

ivaga.

O
 d

a 
ou

tr
a 

fo
to

 »
NAHIM

A M
ACIE

L

Rob
er

to 
Co

rrê
a l

ança disco com concerto  no qual explora as s
on

or
ida

de
s d

o i
ns

tru

men
to em duos que também remetem à vida de vaqueiro

“Talvez essa trilh
a m

usical (f
eita

 para o fil
me Bravos valentes: vaqueiros do 

Brasil) 
tenha m

e trazido para esse universo da m
inha in

fância e adolescência, daí 

nasceu esse concerto. É como se estiv
esse fa

zendo o concerto para uma cultu
ra 

de boiada, de bois, de m
oda de viola, que eu sempre tiv

e na m
inha história”

Roberto Corrêa, violeiro
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